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- Uma parte do território com intenção de verticalização sofre com 
restrição altimétrica imposta para o Aeroporto da Pampulha

- Edifícios menores terão a sua viabilidade comprometida

- Edifícios de luxo não serão possíveis devido à forma de descontos

- Há um enorme estímulo ao uso misto, que pode ser inflado além da 
demanda

- O plano prevê potenciais construtivos mais distintos, menos 
homogêneo e com diferenças mais bruscas entre si

Conclusões



“Precisamos construir cidades que funcionam para os negócios, 
para o ambiente e, mais importante, para as pessoas.”

Ani Dasgupta, Diretor Global do WRI Ross Centro Para Cidades Sustentáveis.


